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INTRODUÇÃO

Um dos objetivos da disciplina de Didática é compreender o funcionamento do ensino,

bem como suas implicações nos contextos sociais e estruturais para a construção de

possibilidades de aprendizagens necessárias para a formação de sujeitos, porque a mesma é

parte integrante do ato de ensinar (FERNANDES, et al. 2019). Com isso, a didática visa a ser

importante para o processo educacional, e é a partir dela que o professor vai desempenhar sua

função em sala de aula, pois ela auxilia a pensar nas atividades de ensino, organizar, planejar e

criar a aula. Desse modo, se o professor tiver intencionalidade pedagógica, ele poderá

oportunizar criar um ambiente de aprendizado.

Pode-se dizer que, a ação do professor vem sendo questionada por resultados

insatisfatórios quanto a aprendizagem dos estudantes, onde há um recente crescimento na

ausência da associação de conhecimentos científicos com a realidade social dos educandos, no

qual às vezes gerados pela má alocação dos meios didáticos transmitidos pelos professores, já

que estes devem estar alinhados a teoria e prática (FRANCO et al., 2007).

Para Libâneo (2010, p. 310), “a didática deveria assumir o centro da formação
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profissional dos professores, e isso não cabe apenas ao ensino básico, mas a todos aqueles que

se propõem a assumir a profissão docente”. A didática auxilia na importante tarefa de reflexão

sobre as práticas docentes estabelecidas durante a execução de um planejamento de ensino,

estes são inerentes aos meios didáticos que apresentam-se como estratégias para a construção

do planejamento de ensino, discutidos também na disciplina de didática.

O ato de ensinar que remete a apresentar pelo professor saberes científicos e sociais

aos alunos, passa por ter conhecimento das funções didáticas e como elas funcionam, dos

princípios gerais da aprendizagem, assim como métodos, técnicas, recursos e habilidades que

facilitem aos alunos a compreensão do conhecimento e principalmente que este conhecimento

seja significativo na vida desses alunos (SILVA, et al. 2017).

Diante dessa perspectiva, o trabalho parte do seguinte questionamento: “De que

modo a didática pode auxiliar a prática docente, através do planejamento de ensino?”.

Assim, para discutir este questionamento, a pesquisa tem como objetivo analisar a didática

na prática docente para a contribuição no planejamento dos professores.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Segundo Libâneo (2010, p. 245) “o trabalho docente é entendido como atividade

pedagógica do professor, para isso, há necessidade da aquisição de objetivos primordiais e

indispensáveis para execução dessa tarefa, como por exemplo garantir que os alunos

consigam obter a aprendizagem e domínio mais seguro e duradouro possível dos

conhecimentos científicos, é que ele consiga criar meios e condições para que os alunos

alcancem autonomia no seu processo de ensino aprendizagem”.

Dessa forma, a aquisição desses objetivos primordiais, estão interligados a obtenção

de aprendizagem significativa, para que os alunos compreendem o mundo de forma sábia,

sistemática e reflexiva, onde os aspectos técnicos da formação se relacionam com os

princípios básicos e fundamentais do ensino, a partir da inclusão de seus saberes tradicionais

e cotidianos. Assim como Comenius aborda em seus princípios pedagógicos (ERTHAL;

MARTINAZZO, 2012), a didática para o ensino não é necessária apenas para obter acesso

aos conhecimentos, mas também indica a importância da qualidade e do significado dos

conteúdos que são transmitidos pelos professores.

Nesta perspectiva, a didática é importante durante este processo de

ensino-aprendizagem, não só para o professor em suas tarefas docentes, como também, na

dimensão social imbricado no seu trabalho, bem como a transmissão do conhecimento aos

alunos, como foi mencionado por Comenius. A didática tem como objeto o ensino como



mediação da relação ativa dos alunos com o saber sistemático, ainda que propõe criar as

condições de aprendizagem dentro de contextos de conjuntura

sociais, interpretando o ensino como uma prática social que seja capaz de promover

a inclusão social e formação crítica e política dos indivíduos (FERNANDES, et al. 2019).

Durante a graduação, profissionais da educação que se encontram em formação

docente, necessitam atribuir importância à didática em sua atividade profissional. Ainda que,

esta seja uma tarefa árdua, uma vez que, a maior parte desses profissionais acredita que a

didática é fundamental apenas aos professores do ensino básico (PIMENTA, 2002). Tal

entendimento, gera aos docentes em formação a reprodução de modelos de aulas

tradicionais, que se reduzem a aulas expositivas e monótonas, onde o ensino torna-se

superior à aprendizagem. Evidentemente, estudos indicam que a ausência da disciplina de

“didática”, durante a graduação ou quando a mesma não é ministrada corretamente podem

criar lacunas na organização e construção de um planejamento de ensino por parte dos

professores (PIMENTA, 2002).

Logo, o planejamento de ensino visa a ser também um processo que envolve

operações mentais e cognitivas, que ao longo do tempo, contribuem para as diversas formas

de agir e organizar uma aula (SILVA, et al. 2017). O processo de planejamento consiste tanto

em prever e decidir sobre a ação do professor como também em realizar, o que será feito,

como será feito e analisar as propostas necessárias para alcançar os objetivos da aula, a fim de

verificar se estes foram atingidos.

Portanto, é essencial para prática pedagógica, que o professor exerça um bom

planejamento, selecionando os recursos necessários que irão facilitar no processo de

ensino-aprendizagem, logo, cabe a ele ser flexível nas distintas formas que cada aluno tem

de aprender, observando as particularidades, pois, cada aluno carrega uma bagagem social

diferente (CASTOLDI; POLINARSKI, 2009). Ainda, cabe ao professor executar de forma

organizada seu planejamento, enriquecendo-o com suas habilidades e expressividade. Assim

como destaca Libâneo (2010, p. 251), “o planejamento é o momento de reflexão do

professor, onde irá prescrever seus objetivos, metodologias e registros, deste modo, a

organização e planejamento das atividades diárias proporcionam ao professor uma maior

reflexão de suas ações e metodologias, analisando os resultados de seu projeto.

METODOLOGIA

A pesquisa é de natureza qualitativa exploratória, que consiste fornecer critérios sobre

a situação-problema enfrentada pelo pesquisador e sua compreensão, trazendo informações



através da formulação de hipóteses, na qual se busca um resultados a partir das possibilidades

encontradas (SILVA, 2003) tendo como participantes do estudo dez professores da educação

básica de uma escola pública da cidade de Timon – MA, sendo estes formados em

Licenciaturas de disciplinas específicas ao qual ministram.

A pesquisa fundamenta-se em uma roda de conversa online através da plataforma

Google Meet com os dez docentes da escola, que se justifica como uma estratégia de

compreender os processos didáticos, bem como sua relevância para a formação do professor.

Dessa forma, para a realização da roda de conversa, foi encaminhado para o e-mail pessoal

dos professores a carta de apresentação, como forma de formalização com os sujeitos

designados e posteriormente o roteiro contendo os objetivos da pesquisa.

Diante disso, a roda de conversa procedeu-se com um questionário dialogado com 12

perguntas semi estruturadas para desvendar como os professores da respectiva escola utilizam

os objetivos desenvolvidos durante a disciplina de didática para desempenhar seu papel como

educador, bem como, analisar e entender se a didática influência no processo da construção de

um planejamento de ensino.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dessa forma, com o resultado da roda de conversa, foi perceptível observar o domínio

de itens básicos que a didática exige enquanto educadores, pois os professores mostraram-se

atualizados em relação ao uso das ferramentas tecnológicas diversas para ministrar suas aulas.

Conforme PASTORE (2018, p.16) “Dewey potencializou a importância dos professores ao

inovar suas práticas pedagógicas, estejam abertos também a se abdicar de certas técnicas,

hábitos, praxes ou rotinas que não valorizam o aluno como ativo e detentor de vários

conceitos e experiência.”

A Didática não tem uma função prescritiva, normativa ou meramente instrumental,

mas se apresenta como um estudo e uma disciplina que propõe criar as condições de ensino e

aprendizagem dentro de contextos sociais específicos, compreendendo o ensino como uma

prática social viva, capaz de promover a inclusão social e a emancipação humana e política

dos indivíduos (PIMENTA, 2002). Com isso, segundo os professores, a didática ofereceu a

sua prática docente bases para a realização de uma análise crítica sobre a suas atuações

enquanto profissionais de ensino, fazendo-os refletir sobre os diversos modelos e métodos

E como meio de dominar os conteúdos da disciplina no qual ministrava, foi evidente

utilização de uma variedade de recursos didáticos manuais e digitais, a fim de entender como



eles realizam a adequação dos conteúdos científicos, que para os professores é uma tarefa

difícil. Sabe-se que, os recursos didáticos são materiais utilizados pelo professor que facilitam

o ensino e a aprendizagem dos educandos (CASTOLDI; POLINARSKI, 2009), nesta

perspectiva tendem a minimizar a monotonia que o ensino tradicional traz, podendo gerar

motivação aos mesmos, ainda, predispondo maior interesse e compreensão pelo conteúdo

proposto. Além disso, por algumas escolas tradicionais exigirem que as aulas sejam apenas

expositivas, se faz necessário o uso de práticas de ensino diferenciadas. Logo, cabe ao

professor demonstrar propostas atualizadas para aplicar em sala de aula, ainda que os recursos

didáticos facilitem o processo do desenvolvimento cognitivo e aproximem os alunos dos

conceitos específicos. (SILVA, et al. 2017).

Para que, os recursos didáticos exercem seu papel dentro do processo de

ensino-aprendizagem, é relevante que este seja agregado ao planejamento de ensino, assim,

observou-se que os professores descreveram este como um instrumento de flexibilização e

organização didática, em que apresenta instrumentos pedagógicos para dinamizar o processo

de ensino dentro da sala de aula. Deste modo, durante a roda de conversa foi afirmado que,

além dos procedimentos básicos que compõem o planejamento de ensino, este deve ser

vinculado a realidade social dos alunos na momento de elaborar o planejamento de suas aulas,

já que segundo Fernandes, et al (2019), os alunos estão sendo educados para a comunidade,

nesse sentido é de extrema importância que se estabeleça uma relação entre os conteúdos

científicos e a realidade social dos alunos..

CONCLUSÕES

Sob uma perspectiva geral, conclui-se que o trabalho do professor como educador

pedagógico, torna-se fundamental para exercer uma prática docente eficiente. Sabendo que, a

didática estuda os objetivos de ensino, os conteúdos científicos, os métodos e as formas de

organização do ensino, sendo estas ferramentas essenciais para que o professor possa

desempenhar sua tarefa como docente. Deste modo, cabe ao professor dominar seus métodos,

conhecimento e a disciplina no qual ministra, como estratégia para a construção de um bom

planejamento de ensino. No trabalho cotidiano, como profissional e como cidadão, o

professor precisa permanentemente desenvolver a capacidade de avaliar os fatos, os

acontecimentos, os conteúdos da matéria de um modo abrangente, a globalizada. E a didática

oferece uma contribuição indispensável à formação dos professores, sistematizado no seu

conteúdo a contribuição de conhecimentos de outras disciplinas.

Percebeu-se que o professor precisa realizar um conjunto de operações didáticas,



sendo o plano de ensino primordial nesse requisito. Os docentes precisam ter em mãos esse

plano abrangente, não só para uma orientação do seu trabalho, mas para garantir a unidade

teórico-metodológico das atividades escolares, bem como compreender quais métodos e

procedimentos de ensino são utilizados por professores. E que o planejamento de ensino, além

de auxiliar os educadores na condução de aulas mais eficientes e dinâmicas, também

proporciona a troca de experiências e de ideias entre os professores e coordenadores

pedagógicos.
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